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3. ORÇAMENTO ANFACER 2016 
4. AÇÕES REFERENTES À PATOLOGIA DE DESCOLAMENTO DE PLACAS CERÂMICAS 
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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 03/02/2016
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Edson Gaidzinski não pode estar presente e solicitou que o Sr. Benjamin Ferreira Neto conduzisse a reunião. 

Sr. Benjamin iniciou a reunião dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos. Em seguida solicitou ao Diretor Superintendente da Associação para conduzir a apresentação dos assuntos programados para o dia. 
Em continuidade ao assunto já previamente discutido no Conselho, o Superintendente da Associação informou a respeito da compra da sede da entidade, afirmando que devido a atual  conjuntura do país seria considerado prudente postergar a compra do imóvel. 
1. ASPECTOS TRIBUTÁRIOS E FISCAIS DAS RECEITAS DA ANFACER

Sr. Kieling convidou o Dr. Rogerio Aleixo, advogado da Associação, para explicar detalhadamente a situação tributária da Associação após as recentes alterações legais federais e fiscalização por parte da Prefeitura do Município de São Paulo.

Dada a palavra ao Dr. Rogerio, o mesmo rememorou processo anterior em que a ANFACER consegui vitória judicial sobre cobranças de PIS e COFINS incidentes sobre receitas da Revestir isentando a Entidade de recolher tributos de dezembro de 2014 para traz. Da mesma forma, com de conhecimento do Conselho, em 2015 houve a reedição da mesma legislação fiscal com os mesmos propósitos de cobrança desses tributos sobre receitas de entidades, exigindo da ANFACER nova ação de defesa. Lembrou que na reunião passada houve deliberação do Conselho de ingresso com medida judicial, tendo sido igualmente deliberado em se fazer o deposito judicial dos valores em questão. 
Explicou ainda que após esta deliberação na última reunião para depósito integral dos supostos valores envolvidos, foi feita uma avaliação em conjunto com o Departamento Financeiro da Entidade, onde se verificou que haveria dúvida quanto ao montante a ser objeto de depósito, motivando um novo debate sobre o assunto na presente reunião.

Segundo verificado, o montante de depósito não só seria muito alto, como também privaria a Entidade de um montante substancial de recursos, considerando-se que a ação judicial pode durar de 5 a 10 anos. Além disso, haveria fortes riscos quanto ao ressarcimento por partes das autoridades fiscais à ANFACER dos valores recolhidos, mesmo a Entidade se saindo vitoriosa de mais essa contenda tributária. A insegurança jurídica do país na atual conjuntura é muito elevada, podendo comprometer a devolução futura de tais recursos depositados em juízo.

 Frente ao exposto, foi proposto sugerido o que segue: 
a) As receitas próprias da entidade (mensalidades dos associados etc) não podem ser tributadas; 

b) Outras receitas previstas em Estatuto também não sofrem incidência;

c) Da base de cálculo do PIS/Cofins deverão ser retiradas todas a receitas oriundas das 69 associados da entidade;

d) Os expositores da Expo Revestir que são associados a ANFACER na categoria temporários, cerca de 90 empresas, representam 70% da receita da feira, logo o deposito parcial poderá incidir sobre essa receita; 

e) Sugere-se promover algumas alterações estatutárias que agreguem mais consistência associativa a estes associados temporários, alterando sua relação com a ANFACER na qualidade de sócios participantes, com direitos um pouco diversos das outras categorias, o que poderia auxiliar na definição das receitas objeto ou não de depósito.
Após profundo debate com os conselheiros, ficou decidido que:

1) O recolhimento judicial deverá ser feito parcialmente e especifico sobre as receitas financeiras da entidade;

2) Os valores remanescentes deverão ir para uma conta de aplicação financeira considerada ano a ano, como forma de prevenir ou suportar eventual cobrança;

3) A decisão sobre a base de cálculo virá após mais uma análise jurídica e financeira da natureza das receitas;

4) Será proposta uma alteração no Estatuto para deixar mais clara a condição dos associados Temporários, como forma de excluir da base de cálculo sobre as receitas desta origem.

Passando o item seguinte, especificamente ao Auto de Infração do ISSQN – Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza lançado pela Prefeitura de São Paulo em relação aos últimos 5 exercícios da Feira Revestir, Dr. Rogerio afirmou que já apresentou a devida impugnação e que enquanto o processo administrativo estiver tramitando, a Prefeitura não pode nos negar as certidões negativas. Informou ainda que é provável que essa decisão leve até 2 anos e até lá nada acontece somente a correção do valor da dívida. 

Esclareceu que, se a Entidade perder o processo em sua fase administrativa, haverá a opção de um processo judicial. 

No mais, deixou claro que para os exercícios futuros, o caminho adequado seria a apresentação de um Mandado de Segurança contra a Prefeitura de São Paulo, para evitar novamente a lavratura de Autos de Infração para as próximas edições da Feiras Revestir.

O último assunto sobre questões tributarias abordou à incidência de 25% de imposto de renda sobre qualquer remessa de produtos ao exterior, prestação de serviço, missões, ofícios e feiras internacionais.

De início, o Sr. Kieling explicou que essa alíquota não teve grande influencia na edição da Coverings desse ano, pois a maioria dos serviços já estava contratada quando a nova medida foi promulgada.

Passada a palavra ao Dr. Rogério Aleixo, o mesmo disse que não há uma posição definida sobre o assunto, mas que está em estudo a adoção de algumas soluções.

Do ponto de vista jurídico, o Dr. Rogerio sugeriu a apresentação de uma consulta fiscal, cujo objetivo seria esclarecer junto ao próprio Fisco a situação da Anfacer. Também está em estudo a apresentação de Mandado de Segurança.

2. EXPO REVESTIR – STATUS 2016 E ESTRATÉGIAS PARA 2017            

O Superintendente da ANFACER iniciou o tema apresentando a planta da edição de 2016 da EXPO REVESTIR, o atual status da planta conta com 97% dos contratos assinados que representam 18.939 m2; 1% de reserva – 100 m2 e 2% livre – 429 m2 e 1.433 m2 representam permutas, restaurantes e parceiros.  
Sr. Lauro Andrade e Sr. André Campana deram um overview sobre a programação do Fórum Internacional de Arquitetura e Construção e declararam que o credenciamento para o evento já está 8,75% acima que o ano anterior. 
Sr. Kieling apresentou a tabela de preços para 2017 para aprovação do Conselho. A sugestão da Diretoria Executiva é de que nenhum reajuste no preço do m² seja feito para renovação durante a feira, tendo em vista a atual conjuntura econômica do país. 

O valor do m2 para o associado se manteria em R$ 399,00 até 4 de março de 2016; após essa data os reajustes variariam de 4,95% a 4,97% dependendo da data de renovação do contrato.  

Para o não associado, igualmente, o valor do m2 se manteria em R$ 656,00 até 4 de março de 2016; após essa data os reajustes variariam de 7,96% a 8,06% dependendo da data de renovação do contrato.  
Igualmente, foi proposto pelo Superintendente apoio financeiro, com recursos próprios da Entidade, aos associados da ANFACER expositores da edição de 2017 da REVESTIR, num montante da ordem de R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos reais). Os recursos serão aplicados exclusivamente para à montagem de estandes na Feira. 

Sr. Lauro Andrade declarou que reduziu a operação em 7,95% para ser possível o não reajuste da tabela de preços e parte do valor do repasse para apoio aos associados foi devido a não correção do valor do pavilhão por três anos. 
Na sequencia, foram discutidos os critérios para concessão do benefício:

· O benefício será concedido àquelas empresas com pelo menos 24 meses de associação à ANFACER; 
· O associado deverá estar adimplente com as mensalidades ANFACER e todas as edições anteriores da EXPO REVESTIR; 
· O rateio do valor aportado será proporcional à metragem contratada na REVESTIR pela empresa associada, no período de 2013 a 2017;
· O montante atribuído a cada associado, de acordo com o rateio, será pago diretamente ao fornecedor do respectivo estande na edição de 2017 da feira;
· O benefício será liberado após a quitação do contrato de locação 2017 com a EXPO REVESTIR.
Após debate entre os conselheiros e esclarecimentos devidos as propostas de preço do m² para a REVESTIR 2017 e apoio financeiro para montagem foram aprovadas
3. ORÇAMENTO ANFACER 2016

Em seguimento, foi posto em discussão a proposta orçamentária da ANFACER para o exercício de 2016.  

Sr. Superintendente inicialmente discorreu sobre os números da realização orçamentária em 2015. A seguir apresentou a proposta para 2016, traçando um comparativo com a execução do exercício anterior. Igualmente, explicou o Quadro resumo da Revestir com o fechamento 2015 e as projeções para 2016; no que se referem as receitas e resultados operacionais. 
O resultado operacional de 2015 fechou em R$ 4.905.375,33 e o orçado para 2016 projeta um resultado de R$ 5.652.743,10.

O quadro com todos os Projetos Especiais ANFACER também foi detalhado com todos os valores realizados em 2015 e orçados para 2016. O total de despesas não operacionais em 2015 foi de R$ 2.658.571,00 e o orçado para 2016 é R$ 3.380.267,89.
Lembrando que o Colégio Maximiliano Gaidzinski se enquadra na rubrica Programas Anfacer e que na ultima reunião de 25 de novembro de 2015, após debates entre os membros do Conselho, foi decidido e aprovado apoio financeiro da ANFACER, durante seis meses, no valor de até 70 mil reais por mês, período no qual o Instituto deverá se mobilizar para viabilizar as fontes necessárias à sua sustentabilidade.

Sr. Muller informou a todos que a empresa Eliane procurou a Federação da Indústria de Santa Catarina com a intenção de buscar uma nova possibilidade de atuação para o Colégio Maximiliano Gaidzinski. O Senai e o Sesi concordaram em incorporar o colégio ao seus sistemas mantendo os princípios da escola. 

Sr. Kieling solicitou que o Sr. André Soares explicasse o quadro resumo do fluxo de caixa da Entidade que se apresenta em Disponibilidades Anfacer R$ 13.738.350,46; Disponibilidades Revestir 2016 R$ 3.769.957,55 e Disponibilidades Apex R$ 1.099.831,63 totalizando R$ 18.608.139,64. 

Prestados os esclarecimentos devidos, o orçamento proposto foi aprovado pelo Conselho.

4. AÇÕES REFRENTES À PATOLOGIA DE DESCOLAMENTO DE PLACAS CERÂMICAS

Sra. Amanda de Andrade Neme foi convidada a dar continuidade a pauta do dia, abordando o tema que vem sendo discutido nas últimas reuniões do Conselho.

Foi referido que Reuniões estratégicas com profissionais importantes do setor estão programadas: Jonas Medeiros; Fabiana Ribeiro; Max Junginger; Ricardo Almeida; Edgar Mas; Otavio Consultare; Denis Capela; Eugênio Pacelli; as reuniões com Jonas Medeiros, Max Junginger e Ricardo Almeida .
Para discutir politicamente o tema, foram realizadas reuniões com o Inmetro (27 de Janeiro); Sinduscon  (2 de dezembro) e Sinaprocim  (26 de Janeiro). 
Ainda mencionou que 12 empresas estão participando do Comitê de Estudos que já teve com três reuniões realizadas. 

Salientou a necessidade maior participação dos associados da ANFACER. 

Em relação às ações jurídicas, a ANFACER irá mover Processo ético contra o profissional que assina os laudos do IPT – Crea e Processo contra o IPT por prejuízo de imagem e financeiro relativo aos laudos inapropriados. 

Até o momento poucas empresas enviaram dados para corroborar com tais ações.
Sr. Muller ressaltou a importância das empresas fornecerem os dados solicitados além da preocupação de todos terem um comportamento uniforme perante as construtoras. 

Sr. Benjamin Ferreira Neto declarou que considera o tema extremamente importante e que talvez seja ideal que a equipe de qualidade da ANFACER realize reuniões regionais no interior de São Paulo e no Sul para a situação ser melhor explicada para que assim, mais empresas participem do Comitê e contribuam com os dados necessários. 

Referente às ações de marketing estão planejadas Mesa Redonda com especialistas e projetistas – Apresentação Projeto Estudo; Workshop de Descolamento na Revestir 2016 com especialistas nacionais internacionais do setor; informes técnicos – Newsletter Anfacer; Assessoria de Imprensa com notícias favoráveis do setor – Dados de certificação, Participação Comitê ISO e Comitês especiais.  

Além disso, Sra. Neme afirmou que um estudo de longo prazo já está sendo elaborado e foram recebidos orçamentos da USP (será responsável pela parte civil – 30 meses - R$ 1.135.782,00 Aporte – R$ 274.782,00 30x – R$ 28.700,00 - R$ 100.000,00 (manutenção); UFSCAR (parte cerâmica – 24 meses- R$ 126.000,00) e CCB (parte cerâmica e argamassa – 36 meses - R$ 343.964,00 - 36x – R$ 9.554,00). 

Sra. Neme informou a todos que a parte cerâmica já pode ser iniciada, seguida de um deadline de 30 dias para ser iniciada a parte de cerâmica/argamassa, é essencial que esperemos a resposta do Sinaprocim que após a reunião de 26 de janeiro ficou de nos responder se apoia ou não essa parte do estudo; podendo dividir custos etc.

Por fim, foi decidido e aprovado por todos os presentes que já seja dado andamento na fase 1 e 2 do estudo a longo prazo. 
5. ASSUNTOS GERAIS

O Superintendente da Associação apresentou uma proposta de calendário 2016 para as reuniões do Conselho, que foi aprovada por todos.
Assembleia Geral







2/03

2ª Reunião do Conselho e Evento de Posse do novo Conselho

6/04

3ª Reunião do Conselho                                                                8/06

4ª Reunião do Conselho                                                                24/08

5ª Reunião do Conselho                                                                19/10

6ª Reunião do Conselho                                                                14/12

Sr. Kieling comentou brevemente sobre a Coverings 2016 e informou que o evento que este ano acontece de 18 a 21 de abril em Chicago, terá a participação de 23 empresas: Alfagres; Angelgres; Carmelo Fior; Cecrisa/Portinari; Cerbras; Ceusa; Cristofoletti; Delta; Eliane; Elizabeth; Embramaco; Fomigres; Hervy; Incefra; Itagres; Karina Pisos; LEF; Lepri; Pamesa; Portobello; Pointer; Vidro Real e Villagres.

Esgotados os assuntos de pauta, o Sr. Benjamim Ferreira Neto encerrou a reunião e agradeceu a todos os conselheiros pela presença.  
São Paulo, 3 de fevereiro de 2016. 
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